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p a r c i a l m e n t e as i n f o r m a ç õ e s e conse lhos receb idos dos 
B e n f e i t o r e s Esp i r i tua is (da í , n e m sempre se p r e o c u p a r 
c o m a e x p e r i ê n c i a o n í r i c o - m e d i ú n i c a ) , mas o seu subcons­
c ien te reg is t ra , p r o m o v e n d o - l h e b e n e f í c i o s . 

C A P Í T U L O 2 

O D E S P E R T A R D E N O V O D I A 

Mar ia Helena Rezende, f i l h a a d o t i v a d o casal L a u r o 
Moraes M e l l o e Olga B o a r e t t o de M e l l o , res idente e m So­
rocaba , SP, sempre f o i u m a cr iança d o e n t i a , ap resen tando 
g rande d i f i c u l d a d e para fa lar e r e t a r d o na escolar idade. 

C o m o passar dos anos, já a t i n g i n d o a m a i o r i d a d e , 
apenas conseguia escrever seu n o m e e mais a lgumas pala­
vras, e m b o r a f r e q ü e n t a n d o escolas especial izadas. 

P o r é m , seus pais n u n c a d e s a n i m a r a m , sempre espe­
rançosos de v e r e m a f i l h a q u e r i d a apresentar progressos 
n o c a m p o i n te l ec tua l . 

Q u a n d o essa esperança era m a i o r , e m face da ap ro ­
vação da j o v e m e m testes p ro f i ss iona l i zan tes , n u m a escola 
especia l izada da A P A E de São Pau lo , c o m i n í c i o das aulas 
m a r c a d o para feve re i ro de 1 9 7 8 , ela caiu g ravemen te en­
f e r m a , a c o m e t i d a de leucemia aguda , v i n d o a fa lecer den­
t r o de 1 mês, aos 6 de n o v e m b r o de 1 9 7 7 . 

* * * 

M u i t o saudosos c o m a p a r t i d a de M a r i a He lena , seus 
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pais, esp í r i t as , passaram a f r e q ü e n t a r , c o m in te rva los de 
p o u c o s meses, as reun iões púb l i cas d o G E P , e m U b e r a b a , 
na e x p e c t a t i v a de receberem suas n o t í c i a s . Estas sempre 
v i e r a m , d o p u n h o de B e n f e i t o r e s d o M u n d o M a i o r , e m 
f o r m a de pequenas i n f o r m a ç õ e s de seu es tado esp i r i tua l e 
da assistência que lhe era d ispensada. N o t í c i a s cu r tas , mas 
su f i c ien tes para se t r a n s f o r m a r e m e m a b e n ç o a d o bá lsamo 
para os seus corações. 

C i n c o anos se passaram. S o m e n t e após este p e r í o d o 
é q u e Mar ia He lena teve c o n d i ç õ e s de se c o m u n i c a r pes­
s o a l m e n t e , pela escr i ta m e d i ú n i c a , t o t a l m e n t e re fe i ta de 
suas de f i c iênc ias . 

E m mensagem a f e t u o s a , c o n t o u aos pais amados 
que a m o r t e rep resen tou o despertar de novo dia para sua 
a l m a , l iberada de u m i n s t r u m e n t o f í s i c o i m p e r f e i t o . . . 
Mas, p r o f u n d a m e n t e gra ta pe lo imenso a m o r receb ido n o 
lar a c o l h e d o r , r e c o r d a n d o sua pos ição de f i l h a a d o t i v a , 
n u n c a pode r ia esquecê- los, e ent rega- lhes seu coração de 
filha, chorando com jubiloso enternecimento por perten­
cer-lhes. . . 

Eis a sua c o m o v e n t e c a r t a : 

Q u e r i d o papai L a u r o e q u e r i d a m ã e z i n h a Olga , o 
t e m p o não apaga as marcas luminosas d o a m o r gravadas 
n o co ração . 

Sou eu mesma. A f i l h a da t e r n u r a c o m q u e me cr ia­
r a m para o b e m e para a t r a n s f o r m a ç ã o de q u e necessitava. 

Sou eu mesma a lhes p e d i r para q u e m e a b e n ç o e m . 
Depo is de t a n t o t e m p o , r e t o r n o ao c o n v í v i o dos pais q u e 
a i n f i n i t a b o n d a d e de Deus me c o l o c o u nos c a m i n h o s . 

F i lha a d o t i v a ! Q u e m d i r i a isso, se nos a m a m o s t a n ­
t o ? 

Q u e m se re fe r i r ia a semelhan te c o n d i ç ã o e n t r e nós , 
se f u i a f l o r d o e n t e que r e c o l h e r a m n o lar , n u t r i n d o - m e a 
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v ida c o m o o r v a l h o das lágr imas de c a r i n h o c o m que me 
a c o m p a n h a r a m a p rovação b e n d i t a , q u e me c o l o c o u no­
v a m e n t e de pé na j o r n a d a d o m u n d o ? 

N ã o sei d izer o que me vai n o p e i t o , agora que c o n ­
sigo escrever- lhes, passando n o papel t u d o de m e l h o r que 
eu possa t raze r na p r ó p r i a a l m a . . . 

Sei , p o r é m , q u e posso a f i r m a r - m e fe l i z p o r te r t i d o 
o a c o n c h e g o dos braços a m o r o s o s c o m q u e a m p a r a r a m a 
m e n i n a sempre d o e n t e , e o r g a n i c a m e n t e p r e j u d i c a d a , que 
sempre f u i na travessia ú l t i m a das aspirações e d i f i c u l d a ­
des n o p l a n o f í s i c o . 

A l iberação d o i n s t r u m e n t o i m p e r f e i t o e b e n d i t o 
que me resguardava, f o i o desper ta r de n o v o d ia . . . 

E n c o n t r e i a c o n t i n u i d a d e de nossa u n i ã o f a m i l i a r 
n o d e v o t a m e n t o c o m que a b e n f e i t o r a Mar ia de Jesus me 
recebeu nos braços de A v ó e Mãe pe lo coração. A saudade 
d o lar t e r r e n o me senhoreava a inda todas as e m o ç õ e s . . . 

Era o anseio de r e t o r n a r ao papai L a u r o e à mãez i ­
n h a O lga , aos q u e r i d o s i rmãos R o b e r t o e L a u r o , e a t u d o 
o que me c o n s t i t u í a o m u n d o p e q u e n i n o de f i l h a d o e n t e 
q u e passou p o r nossa casa q u e r i d a , i g n o r a n d o , para a fe l i ­
c idade m i n h a , o que pudesse ser saúde o u e q u i l í b r i o or­
gân ico . 

Poder ia q u a l q u e r pessoa pesquisar -me os s e n t i m e n ­
tos e fa la r -me de m i n h a c o n d i ç ã o real e m nossa f a m í l i a e 
n u n c a e n t e n d e r i a o que fosse a palavra a d o ç ã o ! . . . Mas 
sabia q u e possuía u m pai que me ado rava , e m b o r a as i m ­
per fe ições de meu c o r p o , e que p o d e r i a c o n t a r c o m o re­
gaço de mãe q u e me h a b i t u o u a buscar e m sua c o m p r e e n ­
são o m e u mais a l t o r e f ú g i o . É p o r isso que v e n h o agrade­
cer as no i tes de s a c r i f í c i o que me d e r a m , e os dias de p ro ­
teção incessante c o m que me e s t i m u l a v a m a v iver e so­
nhar sempre c o m a luz da esperança, n o a m a n h e c e r d o 
d ia que ra iou f i n a l m e n t e para m i m . 
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N ã o , n u n c a me a d o t a r a m . Sou a f i l h a que a mamãe 
Olga esperava, a c r iança fe l i z que desejou t a n t o fazê- los 
fe l i zes ! 

Sou a c o m p a n h e i r a d o lar a q u e m os i rmãos ines­
quec íve i s m i m o s e a v a m c o m as mais l indas lembranças , a 
m e n i n a e n c a n t a d a , não p o r q u e apresentasse algo de be lo 
n o m u n d o o c u l t o dos meus í n t i m o s pensamen tos , mas en­
can tada p o r haver e n c o n t r a d o os pais m e l h o r e s d o m u n ­
d o , os pais que se esqueceram para q u e eu fosse cons tan ­
t e m e n t e l e m b r a d a no c a r i n h o s o c u i d a d o da f a m í l i a in ­
te i ra . 

A q u e r i d a m ã e z i n h a Mar ia de Jesus e o q u e r i d o avô 
José Si lve i ra M e l l o me f i z e r a m ver t o d a a rea l idade, aqu i 
na v i d a e s p i r i t u a l , e cho re i de j ú b i l o ao saber que f u i t ã o 
a m a d a q u a n t o os f i l h o s mais d i tosos da T e r r a . 

A l m a s belas, d e v o t a d o s b e n f e i t o r e s . A c r iança ex­
c e p c i o n a l que lhes f o i m o t i v o de t a n t o t r a b a l h o agora lhes 
surge re fe i ta a f i m de atestar- lhes o r e c o n h e c i m e n t o que 
lhe vai n o âmago d o e s p í r i t o . 

A q u e r i d a m ã e z i n h a Izaura aqu i se e n c o n t r a f i n a l ­
m e n t e c o m i g o , a me p a r t i l h a r as orações c o m que me d i r i ­
j o a Deus, r o g a n d o ao seu a m o r i n f i n i t o os a c o b e r t e m na 
luz da fe l i c i dade p e r f e i t a . 

O b r i g a d o o u m u i t o o b r i g a d o ser iam palavras sem 
q u a l q u e r s í m b o l o que me expressassem a e m o ç ã o . Po r isso, 
fa lo - lhes de j o e l h o s , p e d i n d o aos mensageiros da v i d a su­
p e r i o r os en r iqueça de bênçãos cons tan tes . 

Q u e r i d o papai L a u r o e q u e r i d a m ã e z i n h a O lga , es­
t o u b e m e t o d o s es tamos b e m p o r q u e nos a m a m o s e m Je­
sus na u n i ã o para sempre . 

M i n h a s n o t í c i a s são pobres de expressão, p o r q u e 
f a l t a m cores para ma te r ia l i za r o que s i n t o ; n o e n t a n t o , en­
t rego- lhes o m e u coração de f i l h a , c h o r a n d o c o m j u b i l o s o 
e n t e r n e c i m e n t o p o r per tencer - lhes . 
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Pais q u e r i d o s , aqu i nestas frases s imples f i c a pa l p i ­
t a n d o o a m o r imenso que lhes t raz a f i l h a d o c a r i n h o e 
das en t ranhas da a l m a c o m q u e me aca len ta ram n o m u n ­
d o , a sempre f i l h a d o c o r a ç ã o , 

Mar ia He lena Rezende. 

Notas e Identificações 

1 - Ps icograf ia de F ranc isco C. X a v i e r , e m reun ião 
p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , M inas , na n o i t e de 3 1 / 7 / 1 9 8 2 . 

2 - a provação bendita que me colocou novamen­
te de pé na jornada do mundo. (. . .} na travessia última 
das aspirações e dificuldades no plano físico. (. . .) a libe­
ração do instrumento imperfeito e bendito que me res­
guardava. {. . .) me fizeram ver toda a realidade, aqui na 
vida espiritual. — A g o r a r e f e i t a , c o n s i d e r a n d o b e n d i t a a 
sua p r o v a ç ã o , Mar ia He lena d e m o n s t r a c o n h e c i m e n t o da 
Lei de Causa e E f e i t o , p l e n a m e n t e consc ien te de suas ú l t i ­
mas ex is tênc ias te r renas. Necessi tava de u m c o r p o d o e n ­
t i o (instrumento imperfeito) e m sua ú l t i m a encarnação 
(travessia última) para a lcançar p lena saúde e s p i r i t u a l . 

O seu caso esclarece a s i tuação real dos d e f i ­
c ien tes m e n t a i s n o M u n d o , carentes d o a m o r de t o d o s 
que os c e r c a m , para a l c a n ç a r e m a a lme jada c u r a esp i r i ­
t u a l . 

Na l i t e r a t u r a e s p í r i t a , várias obras ana l i sam e 
esc larecem esse i m p o r t a n t e t e m a , d e n t r e elas: O Livro dos 
Espíritos, A l l a n K a r d e c , Questões 3 7 1 a 3 7 4 ; Religião dos 
Espíritos, F ranc isco C. X a v i e r , E m m a n u e l , F E B , R i o , 
Cap . 6 ; Nos Domínios da Mediunidade, F.C. X a v i e r , A n ­
dré L u i z , F E B , Cap . 2 5 ; Chico Xavier - Dos Hippies aos 
Problemas do Mundo, F.C. X a v i e r / E m m a n u e l , L A K E , 
São P a u l o , C a p . 14 . 
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3 - Benfeitora Maria de Jesus - B e n f e i t o r a Espi­
r i t u a l . 

4 - Roberto e Lauro — I rmãos . 

5 - ,41*5 José Silveira Mello — " A v ô a d o t i v o " , f a ­
l e c i d o e m 1 9 2 0 , pai de L a u r o Moraes M e l l o . Mar ia He lena 
não o c o n h e c e u e m v ida m a t e r i a l , po is nasceu e m 2 4 / 1 2 / 
1 9 5 8 . 

6 - mãezinha Izaura - Izaura Moraes M e l l o , mãe 
de L a u r o , fa lec ida e m 1 9 / 4 / 1 9 6 9 . 


